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1. EMENTA 

Estudo da alelopatia, da síntese dos aleloquímicos e dos seus 
mecanismos e modos de ação. Compreender a importância das interações 
alelopáticas nos diferentes ecossistemas.  

 
 
2. OBJETIVO 
 Propiciar o entendimento dos conceitos em alelopatia, da síntese dos 
aleloquímicos e seus mecanismos de ação nas plantas e da importância das 
interações alelopáticas nos diferentes ecossistemas. 
 
3. PROGRAMA 

1. Conceitos e histórico da alelopatia. 
2. Importância da alelopatia. 
3. Rotas bioquímicas de síntese de metabólitos secundários. 
4. Bíossíntese de compostos naturais com ação alelopática e fitotóxica. 
5. Fatores abióticos e bióticos que interferem na produção de 

aleloquímicos. 
6. Mecanismos e modos de ação dos aleloquimicos. 
7. Preparo de extratos solúveis e frações orgânicas para testes 

alelopáticos e fitotóxicos. 
8. Protocolos para investigação de alelopatia: ensaios para avaliação da 

germinação e crescimento inicial de plantas-alvo, mantidas sob extratos 
vegetais e frações orgânicas. 

9. Efeito dos aleloquímicos sobre a germinação e crescimento inicial de 
plantas-alvo. 

10.  A alelopatia em diferentes ecossistemas: agrícolas, aquáticos e 
florestais. 
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5. CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO 
A avaliação será feita mediante a apresentação/discussão de trabalhos 

práticos, resultando em artigos científicos, com valor de 0,0 (zero) a 10,0 (dez). 
 


